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Comunicado 
   
 Para: Redacção 
 Data: 12 de Julho de 2022 
 Assunto: Abraço solidário do BCI a Massaca 

 

BCI leva abraço solidário a Massaca   
Maputo, 12 de Julho de 2022 – Uma equipa integrando altos responsáveis da Caixa Geral de Depósitos 
(CGD) e do BCI efectuou uma visita ao Lar Mamana Wa Kurula localizado na zona de Boane (Bairro da 
Massaca), no sábado, 9 de Julho. A comitiva, composta por parte da CGD, nomeadamente o Presidente 
da Comissão Executica (PCE), Paulo Macedo, e a Administradora Maria João Carioca; e, do BCI, o PCE, 
Francisco Costa, o PCA Carlos Albuquerque, entre outros responsáveis do Banco, foi recebida com 
bastante euforia, num ambiente de alegria.  

A visita a este orfanato, criado inicialmente como resposta ao impacto de HIV/Sida, serviu para o BCI 
efectuar a entrega de um donativo constituído por material escolar e prendas para as raparigas ali 
acolhidas. Esta acção segue-se a outras já realizadas nesta instituição de caridade, como é o caso da 
oferta recentemente de um lanche, brinquedos e material escolar diverso às crianças que ali são 
acolhidas. 

A responsável do Centro, Brígida Macamo, não poupou elogios: “estamos muito agradecidas, porque 
no meio de várias realidades, de vários centros, de várias pessoas que precisam, escolheram-nos a nós. 
A maneira de estar do BCI de fazer com que as crianças estejam felizes e a passar um dia diferente é 
muito gratificante. Quando comunicámos às crianças que o BCI estava de volta, ficaram 
entusiasmadas. As nossas palavras são mesmo de gratidão, por tudo o que nos oferecem para a vida 
das crianças”.    

Com uma história de assistência social iniciada em 2010, ano em que o Centro de Acolhimento Lar 
Mamana wa Kurula começou a funcionar com um grupo de 16 crianças, é notório o crescimento das 
iniciativas de carácter humanitário levadas a cabo neste centro, e que beneficiam, actualmente, um 
universo de 40 raparigas, a quem são dispensadas educação e uma formação-pré profissionalizante. 
As crianças são na sua maioria provenientes de Boane, particularmente de Massaca e Gueguegue. 


